
"Se alguém corar «lo 

mim c M s minhas pa-

lavras, turabem o fi lha 

do Homem corará delt», 

quando vier em sutt glo-

ria e n a de seu Pai com 

os santo3 anjos. 

J e s u s 

"A «orM»(6 da opinifio 
sempre fui apreciada en-
tre "o homens, por haver 
«nertto en» afroctar peri* 
go*, persegui^-««-*, con-
troversies e sareasmos, 
QUEM R8O teme eouifea-
*nr«ldí»s,, que nfio silo 
«ottíeswídns por toda a 
feuto". (Kardec) 
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C o m as aperturas da época, 
certos indivíduos inescrupu-
losos, ao em vez de se da-
rem ao trabalho honrado, vi-
vem de cavações, explorando 
a credulidade publica de tnc')-
do reprovável. 

Assim é que, ultimamente 
em todas as cidades, têm apa-
recido pessôas de saúde, ar-
rancando do nosso povo que 
já por si é cheio de supers-
tições, as suas economias £a-
nhas talvez com os maiores 
sacrifícios. £ quando essas 
cavações não revertem em pro-
veito proprio, revertem para a 
casa Vaticano, cuja iratriz tem 
a sua séde na Capital de Ro-
ma. 

Uns, dizendo-se procurado-
res tia terra "santa", outros 
emissários d o H congresso 
eucarístico brasileiro e final-
mente outros representante» 
nâo se sabe do que, a ver 
dade é que essa eambulhada 
toda vem á cata do nosso 
dinheirinho sagrado. E o co-
bre vai mesmo. E quem esti-
ver com fome, que vá se quei-
xar ao bispo. 

A época é das cavações, dc 
par com muita miséria moral 
e material 

Ainda lia poucos dias an-
dou pela nossa cidade um ca-
marada dos tais e em toda 
casa de familia entregava um 
envelope azul claro, trazendo, 
externamente, os seguintes di-
zeres: 

"(Este envelope conlem va-
lor). Venho trazer a felici-
dade em vosso lar. Nào me 
devolva, tenha-me sempre 
a seu lado. Senhora Dona 
de Casa Em Maos". 
Esse envelope trazia dentro 

um colarzinho dc alpaca, com 
uma pequenina medalha com 
a esfinge de "santa" Terezi-
nha, e do Coração de Jesus, 
acompanhada de um impresso 
com estes dizeres: 

"Santa Terezinha é trazida 
ao seu lar. Peça lhe um* 
graça e ela conceder-lhe á. 
Distinguida senhora: 
l emos •*» agrado de ofere-
cèr-lhc peia quantia de 
mil reis, este formoso colar 
de prata com a medalha de 
prata de Santa Terezinha, 
t3o milagrósa, a qual V, S. 
poderá levar sempre consi-
go, elegantemente *uspeusa 
ao colo. 

Noutras casas sírtnfircs V. 
S. terá dc p tg t r por eh? 
muito mais. Milhares dc 
pesadas levam Santa Tere-
zinha com tsse finíssimo 
colar de prata e espt raaa • 
que V. S. seja uirw dela?, 
pois o seu I m m o preço i 
de 0000 reis. 

, 0 empregado que lhe dei-
xou este colar e medalha, 
voltará logo a retira-los si 
nâo forem do seu agrado, 
sem compromisso de ne-
nhuma classe, mas tenha-o 
em seu pude? que Santa 
Terezinha lhe ajudar! 
Preço d i medalha e colai, 
ósOOO. Nota: Pede-se .is 
distintas senhoras demorar 
ò me nos possível o empre-
gad?". 

Com essa tapeação o ca-
marada levou bastante cobre 
daqui, passando o "conto do 
vigário" em muita gente. 

De posse do lai colar, le-
vamo-lo a um ourive desta ci-
dade, que o avaliou com me-
dalha e tudo, por 2$200, para 
ganhar dinheiro ainda. 

O colar e a medalha >8o 
de alpaca e nâo do "prata" 
como o tal afirmou, 

Canonizam-sc os santos e 
depois "fabricam-se" as suas 
mcdalhiiihas para impingir na 
humanidade por bom preço. 

O caso é cte estelionato ca 
racterizado, perfeito e acabado. 

Diz o Cod. Pcn. firas.: 
"Art. 338 --Julgar-sc-á crime 
de estelionato: 
5". Usar dc artificio para 
surpreender a bõa íé de ou-
trem, iludir a sua vigiiancia, 
ou ganhar-lhe a confiança; 
e, induzindo-o a erro ou 
engano por esses e outros 
meios astuciosos, procurar 
para si lucro ou proveito. 
/VrtcM-~de prisio celular 
por 1 a 4 anos e multa". 
O referido individuo incidiu 

no art. supra, pois. usando 
dc artifícios, surpreendeu a 
bôa fé de muita gente e com 
isso tirou para si lucro, ven-
dendo por (JSOOO aquilo que 
i d o vale mais que 2Í200. Pa-
ra conseguir o seu intuito fas-
cinou cie a credulidade publi-
ca. sob o pretexto de que, 
aquela medalha ê mihujrv-
f á . etc. 

Esses fitos preckam ser 
amplamente conhecidos d o 
nosso povo para que d e dei-
xe de ser incauto e vaiba em-
pregai melhor o seu dinheiro. 
Si um desgraçado vem ú nos-
sa porta, em farrapos, mendi-
gar uma esmola pele» amfor 
dc Deus, nós. muitas vezes 
tf.mos a coragem de negar-
lhe um auxilio, ao passo que 
um vadie dcai.es consegue r> 
que quer, porque e<d4 " í r o cw 
do " santa ítrezitíba milagrosa. 

C o n h e c t n w olatóda dea-
S3 afm» grande e Justa que 
foi Tereza de Jesuí, t sabe-
mos que eis »' um espirito 
fluminado, mas querer explo-
rar a humanidade em seu no-
me. como t -tá h r e t n b s ca-

sa Vaticano, é cousa com que 
não concordamos. 

Essas cousas ninguém vè. 
Um individuo desses pôde 
explorar a crcílülidade publi a 
;i vontade v nada lhe aconte-
cerá, ao passo que si fôsss 
um espirita que estivesse, não 
vendendo "santos" c medalhi-
nhas, mas angariando auxilios 
para uma instítuiçSo de cari-
dade, estaria no xadrez a es-
tas horas 

O oet. Rabelo baixou uma 
portaria <e n Jo um derreto), 
dando liberdade aos pobres 
para mendigarem e a impren-
sa toda, com raras exceções, 
revoltou-se contra esseàto hu-
manitário <te S. Excta , criti-
Cando-o acrem.-mc. 

O s agentes da casa Vatica-
no pódem explorar á vontade 
e ninguém diz nada... 

O mundo é assim meamo. 

fHoetfto r/r Paula 

A PALAVRA DE DEUS 
Ruge contra o profeta a grande Babilônia, 
por negar á serpente a parva idolatria 
e adorar o Deus vivo, e rugindo, exigia 
díl-réi Ciro; Daniel, para a vil cerimonia. 

Cede, impiedoso, o rei que a atma nâo tinha idônea 
lambei», cònw o scil povo, c retc agora, 6 alegiia 
para a furor, dos leões o pobre conduzia, 
na defesa infeliz da idolatria errônea. 

Sdc furiosos leões dentro da jaula rugeni 
lamintos, para, assim, não deixarem penugem 
dos trapos d» fjrofcta, ali jogado ís relvasl 

Mas o que o racional rei dos persas e o povo 
não lhe ouvem, a Daniel, e isto já nSo í novo, 
ouvem-lhe, irracionais, os sete res das selvas! 

ARNALDO BARBOSA 

PARABOLA DO SAMARITANO 
Estudada t devidamente 

nnsdihrida na suh pnifiu>dn 

síRnificaçilo. a pnrabola do 

samaritano proposta jx»r 

«U(« ao doutor dn lei que o 

InU-rrnfpira aobre <» qtle ha-

veria de lazer para ter « ti-

da eterna, nos firma a 

çott%fcç&o de que eis C M » 

tltoo a mais formiíl condena-

d o a todo fanatíxrao e ««• 

tnri*mo q u r »o verifica, mai« 

ou menoa. em todas r- ligiôt-a 

B em todoa m lem&nt, .Si 

n< i •••<: pciustrármo« dou ma 

t • vrt in«m< ft • d. •:» 

parnboh»« p-itsnto se nun ttrr" 

tiará que. para fNw» nenhum 

valor Mm oa mar«, for-

malidade* f. exterioridade* 

vftf*, porquanto, o proceder 

do KftmaritattQ para com o 

homem qup frd vitima do 

etfáèlfo dos Jadròi-«. foi por 

J « m a oottídddriido couto mui-

to ««perior «o» â m ortodoxo» 

representado* no padre e »0 

I tmta que nnies do «amari-

taaa haviam v i d o o homem 

catáo t n redrada o noMjtftn-

u, paaasrat» d« largo. Jc^os 

deixou ehró, poh», qo<- o ««»-

mar i ta l » , virto ówoo atftu e 

«probo , foi o qo'- mtlbor 

praticou o yrendr manda* 

m»uto da tçi q u a proceitüa; 

*'am«ráa * I h tw w»bre tcwlaa 

a» COU««« e ao proximo co-
mo a ti mesmo". 

Ma*. qu<* aplicação terá 

a quel u parabola do M est i f , 

A época em que atrnveaaa-

m o i f Qudia os AamarlUttoa 

« ortodoxos dr twj« ? A |ul< 

gar-se {>ela pendauiçfio t r ó n 

movida principalmente pr-hw 

minlfitroH da wf«jfl Horn« na 

<-«>ntr« f r.vpirU.M t««ÍM^ 

m »U«B iniciativ** a bem 

do« que «ofrein, evident», «e 

n ' i f igUt9 • M m ' ' 

«tnmarilntio* <i aquele» o* or-

todoxo* mwliírnos. IVrfs. n l o 

fi V»rdadri que a ljjr»>j», pela 

vor. d«.»* «?t?us ttdttiataft«, proi 

t»e termínontcmftfttr' »oh hkhmh 
Hei« dp auxiliarem do qual-

quer maoeirx a»; lostituiçfw^ 

dp raridade pnimovlde« pc-
I w e.«ptrU** ? E tt io <• V<T-

d»d'î que m «ijrit itas isSo 

ntualfi, colÉo rnpM>boi, 

e comi»ctüai ite« com o di.i-
b ô ? 

Así-Ím. o motivo do pro-

çader do« fanatic»« «preg«»-

à m m da fé eéga, em eouiba-

ter#m * e«rld*4e pr»>movídí» 

peina *«rosrit«nof< bodiéroew» 

outro nSo é o tecem 

olvidado n» a n h f i m ^ l l f ^ m 

do t M ^ t t rabi d* <3atiH*a 

que, conforme wp d t i la , «fio 

t inha ou de repouwir s cala-
ça. ao pa&so que o mjitt pre 
tenso representante reside 
em um palaeio de onu* mit 
quarto» i 

In i íg inemo* que Jesu» voi-
tS8j»e segunita ve* á terra « 
OOvamante o interr<^asseni 
<>-' novo-; ti<»oI«>i'r'i il.-i l-i : 
Mas, quèrn é o HO?KO proxi-
mo? fâa o que ttiea ot»«er-
varia »Jesus: No inundo in-
teiro, o« hi.rnvn» tué eonttir-
ï-em ew sofrimentos de todn 
eéj>ede, em volt» de nds h« 
(temido» « lagrimas, ha u* 
pobws leprosos, os eégot, o M 
dtïtmHites, o« paralitico* de-
aàmpawdcw, etc. 

A Igmja» embora tenha 
grandoa i*aet)raoa ( A t a r i a ^ 
nSo importa de eonstruir 
Abrigos, hosjiitais para oe 
dp8prolH0d<>» da »ort»; os es-
piritas, no entanto, apewir dp 
wWfccfl i «dut idof cm m i m e m 
e em Sun maioria pohrt^s, 
d«o rereltas e remediosi di* 
Ijraçia, n*#t*lem sir.» enfertoofi, 
eon«tfoem aattoa par« demen 
lea, et«. Quel» o« mais pro-
ximo« do« «of red ore«: o« es 
pi rît fl» ou o* mi ni lítro« dn 
qjrrja V 

8i o» «tuais doutore* «I« 
lei nSo orttvof'Kem domin« 
do« jjela cegueira do fenatit«-
mo e si nfio eaHveaaem ob-
cecadoa pàkw tntareaa«'!« ma-
t*írials, cw t ad an t « resjwnde* 
riam eotno o f a r i n o da tra-
diçAo eriatfli m que usam de 
misericórdia per« com «den, 

E entôo, Jesus lhes dirts; 
|)OÍM vfio f façam o mesmo. 

Maß hoje, njtóif o tranaeur-
so d«> t<) «eeoloj» em qim a 
humanidade USo teia cessa-
do ns Metida do progresso, 
eles dfxeoi que os espírita» 
salvam o corpo mes perdem 
«a «tm»« de quem ele* 0tb 
correm f 

Que lógica! 

tu>enat Mrodc* 

A l m o ç o a b . t n q u c u d o 

BaereetO-tio* <m dn* dc è 
dr> «ORRENW« um OOÍ*O CENFRA* 

tk de Rincão, QCE pcli ÍXÍWÍO 

l it voira dr S I x t ta. 

o i m t e b p o tir í>. O i l r » , i ' 

quel* I m h M « ^ . « vtRark) dali 

«fereíe» JITN "armoço «bsnqw-

ti<ií.' mo4m$atgnfí ao 

pobreriaho dtàá&i prrbdo o 

m tk » ícxwM«a da O a . Patófeit». 

PéqEor-tJiodf» ajgiKTtt ao He-

vírendo Vteario » mJ i o de 

petidar o almoço d* "shanque 

*»do", ris tcvpwtdfri qur n i o 

cri «m a!moço bampKte. 

FOFQTTC 'LB»V«ÍDO C«I>FSV>D*DO »I-

fHiw'iM % ums reunis« 

pn'vii, aftm ds «c comtwoar e 

diítrit»uír Üt tu (hutid. .,! para 

ançaritt ' f t hprn t " » «cor?« h 
do banquete * oferc 

(daat. M *- p9t ) 
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Diário Nacional 
O paladino da causa popular, defensor 

ardoroso dos interesses do nosso Estado. 

Em seus comentários imparciais e justos, ele se sobresai 

como o maior matutinp consagrado á defesa dos ver-

dadeiros ideais da naç3o. Reportagens diarias da Franca 

FONE, 303 — C. POSTAL, 173 
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A O P O V O VALOR SOCIAL DO ESPIRITISMO 

SUCURSAL : 

DOUTRINANDO 
"Difíceis e péssimos são os 

tempos que passam": os dias, 

os meses, os anos vão trans-

correndo, sem que tenhamos 

a fagueira ccrteza de melho-

ria na situação e sucessão 

desta vida pejada de impre-

vistos, de sobressaltos e misé-

rias. A luta pela vida peora 

a cada momento sobre a Ter-

ra, os homens são orientados 

ou impulsionados pelo odio 

rancoroso, todos pretendem 

ser aptos para governar e só 

pensam em pretensos direitos, 

esquecendo por completo os 

deveres; o fanatismo os ce-

ga e só admitem a salvação 

da humanidade, seguindo a 

eles, e supõem piamente na 

sua preponderância de Reden-

tores do gênero humano, en-

tretanto nSo sabem nem po-

dem redimir a si mesmos. 

Obccilndos na lula por um 

presente que não compreen-

dem e que passa rápido, es-

quecem por completo o tem-

po que é eterno. 

Seu único anseio é acumu-

lar tesouros e dominar aos 

outros homens, afim de ex-

plora-los, deixando su foçar 

pela ambição inconfessável, as 

necessidades da ALMA. 

Que áspero e triste desper-

tar os espera? 

Quando se acharem no 

mondo espiritual e lhes ve-

nha a compreensão da reali-

dade das cousas, então lhes 

abrirá os olhos "o pranto o 

o ranger de dentes", pois é 

esse o momento de compre-

enderem q u l o enganados vi-

veram na Terra, e quanto ha-

viam aumentado a divida, que 

terão de pagar "ceitil poi Cei-

til" 

Então devemos procurar a 

vida de outro modo, em'har-

monia com as leis de amor e 

perfeição, que são as estabe-

lecidas pelo Criador. 

Procuremos servir detxem* 

pio íí humanidade terrena, 

sendo magnânimas e fortes 

na luta, perseverantes em nos 

sa missão, sendo ernfim ver-

dadeiros discípulos di" Jesus, 

buscando sempre por meto 

de nossos áto* tornarmo-nos 

mais dignos de seu Amor. 

Devemos trajei ao reciil as 

ovelhas tresmalhadas, condu-

zindo-a^. pelo caminho do 

Bem, com o que ganharemos 

«> aféto t amor dos séres do 

espaço, como os de nossos 

irmãos sofredores, b ím como 

os de nOSsos semelhantes 

terrenos, |jois é certo que 

muitos destes verão a !u/ 

graças a nós outros, que de-

sejarão seguir pelo caminho 

que nós lhe indicarmos. 

A falta de verdadeiras, cons-

cientes e firmes convicções 

obriga a mul ta i todrvmio* 

mudarem de opinião mui fa-

cilmente. quanto ao mota) e 

espiritual, c mais tarde, quan-

d o sedeshuamarem reconhece-

rão que o ouro, que julga-

vam puro, se lhes transforma-

rá em ferro ou estanho, reco. 

nhecendo então a sua triste 

situação, pois que as riquezas 

terrenas de nada servem e 

nenhum valor terão no mun-

do espiritual, pois "nâo deve-

mos entesourar riquezas na 

Terra, onde os ladrões as rou-

bam". 

Devemos ter em sentido 

que. ao passarmos pelas pro-

vações em consequência dos 

nosso? áto>, não murmure-

mos, ao contrario curvemos 

a» frontes e devemos dizer 

do intimo d e nossos senti-

meutos; "Pai, seja feita a vos-

sa Santa Vontade, receberei 

com submissão as provas que 

me enviais". 

Si assim tomarmos Hassan 

lutas e sofrimentos, a Cruz de 

nossos trabalhos tornar-se-á 

mais leve, desde que a resigna 

ção seja o Grenet. que nos 

auxiliará na escalada do Ool-

gota, até deposita-la sob as 

plantas do Divino Mestre, 

pois que procurando imitá-lo 

no exemplo de sua humilda-

de, chegaremos ao cume do 

nosso Calvario, e teremos 

avançado alguns passos no 

caminho da perfeição. 

Não deixemos jamais de 

buscar os meios necessários 

pata aumentar os nossos co-

nhecimentos e virtudes, quer 

no estudo dc bons livros, 

quer na pratica da moral Evan-

gélica, quer nó exemplo de 

nosso procedimento digno e 

perfeito, quer pela prepe, pois 

devemos ter sempre en» vista 

a recomendação dos Espirito* 

Superiores que quotidianamen-

te recomendam: 'Orai e vigiai". 

C<m(ÍHJÍa T. Pereira 

VÉRI TAS 
Fmprcjta ifí propaganda espirita 

O d i l o n J. F e r r e i r a 
Buo C&n.ot tî'K . SM* pro.no'ig 

O abaixo assinado, pretenden-

do terminar os serviços a seu 

cargo na Casa dc Saúde "Allan 

Kardec*', at^ fins deste mez, 

depois disso incumbir-sc-á, me-

diante contribuição módica, da 

execução de qualquer planta de 

prédios, pontes, terreiros para 

secagem de café, lavadores "Ma-

ravilha", aperfeiçoados c garan-

tidos, que melhora vantagens 

oferecem na lavagem de cafés, 

jssira como fomos tipo fran-

cez. economicos e deauis cons-

truções em alvenaria, cimento 

armado, terraplanagens, etc. 

Dispondo de longa pratica a-

dquirida em muitos anos de la-

bor em obras de todo o feitio 

técnico, garante toda segurança 

e correção artística nos traba-

lhos a seu cargo. 

Preços modicos— Seriedade— 

Segurança. 

João 1'errífci Gótiçal ret 

DOENTES 

D O E S T O M A G O 

Mandai o vosM nome, 
endereço e selo porn res 
post», n redaeão «ta "A A-
itelha", em jfïuponiuceno— 
MINA H, E terais IUDICAÇFIO 
gratuita para a cura radi-
a l e Kur.niti<)a. 

.toi meus e oit/rade s 

Desrjitnde ter intcmijieada a 
P'vpagandu eifflrùa en todo i> 
nosso earn Hroxii, rtsoixi fun&ir, 
nesta cidade a enprcsa "IWtjt", 
éditera tit boletins, Mlie tos, car-
taxes e livros île dimlgaçào do 
Espiritismo, comande eût» o con-
curs o de todos a (tnigQS da Luz 
e do Amer. 

Preciso, pots, mirar en reiação 
rc.it todos es centrai**, s rap os, 
feltros, associates, Jornais e re-
vistas típUtus de toda a parte e 
prfp encarecidamente y at me rt' 
metam ttomes e tndertfos tiecessc-
fia para a correspondência que 
dero tKOrtíer com todos qn* ateu-
dentítrem ao presente apito, es-
temif o as redjt-ôes tlx5 jornais <? 
retintas: ds t/mis solicito a re-
messa de s vas pabitcaeies. Ante-
cipadamente agradeci Jo, faço vo-
tos ao AU mimo para qttt a Ter-
ceira Retelttçòo j</rf sempre a tas 
que nos gait d perfHttWiait. 

Harmonia, Lac, Anor e Traba-
lho. 

Odilon J. Forrara 
Xota. P*fo a iffroducfàc deste 
apele- en cod os os /ernaís e rt-
titias espiritas. 

Decididamente o roinnnis-

m o ó fértil em invençõe* ade-

quadas nos pios »- huntissi-

inos católicos, j á estabelecen-

do turifas de absolvição dos 

peiados main -graves o cabe* 

litthm, jn inventando o Pri-
v i t f f j i o Sabatino, pelo qual 

o entolico pecador, seja le-

trado ou Ignorunte "st ír í sal-

vo da» chamas do purgató-

rio no sábado únedinto á sua 

inorte, desde que o cujo se-

ja Confrade do Carmo". 

Soria de muita utilidade e 

Vimdida 9c ordem'* que os 

Confrades do Cnnno esticas-

sem as canelas, precisa men-

te em sexta-feira, õ minuto-, 

antes tias 24 li oras, afim de 

passai em le?ta «• rapidamen-

te •• "em branca nuvem", a 

180 gríiuH distantes «lo tr ino 

do Salniiu/.. Dai redundariam 

dois provento*: a certeza do 

hiehn não ir para o Inferno, 

e evitava«*« o incomodo do 

Maria Imi tar àquela região 

abrftiftdora, af im de i*Bo lhe 

serem t-luunuscadOH os lindos 

rabelos, nem mnéoar 0« seus 

dolicatlns pés. 

Os dogmas do ronmnismo 

tftm onda uma... 

S A I T A U B A T E ' 
DofoM d j Pecunrla 

£ MAIS PACI 1.1'ttKVBXIR 
«JtJÈCt.'lUB F.»te .t. ve p^r o 
JcmmníJo io.!<i-o8'-ri.iiIi>n!íi<|iie 
d t i d i m salvaKucrdar iv-
lenhos d«« prandes 
limduiidas peia* epldcrains < 
endemia, v. PA ptKlctíS cbe-
K»r a rcíultado tratando 
«w- animsix dp relinidio 
CORN um prvHiueto ÒQUU> SKI«-
«ine liio aprwíentamiv, '|c->. 
nVni d« «cr atrt toni«*<i um 
Ininianitn-Jor contra nt peur« 
« i!iira»fUi>. 

Tooínqèp o imainrdxe o wu 
ífbartho <> V. R to ré «»tiiri-

|>ar« n de f«« df •»«« 

enm uma p*juena parceítapir-

ra A ECHÍNÜJÍIA «NACIONAL 

I>ÍUI*0#0TA NIOH: 
DE LUCCA & CAR VAU IO 

P h a r m a c i o N o r m o i 

Pftca 1.1 Cwíetçáfl,!?? -tfraita 

Nenhuma força moral nos 

leva a uma convicção imba-

lavel, sinão quando somos re-

almente impressionados por 

teorias e fatos que nos levam 

de vencida pela sua evidencia. 

Quando as nossas concep-

ções se diluem aos raios de 

uma luz intensa que nos acla-

ra o entendimento; quando os 

nossos preconceitos be esbo-

rôam á nossa contemplação 

de fenomenos irretorquiveis; 

quando vemos o proprio er-

ro que acariciava mo» como 

si fora uma verdade inegável, 

nosso espirito experimenta 

esse desapontamento momen-

tâneo, mas readquire, com as 

novas idéas da realidade al-

cançada, a firme calma de urna 

convicção amadurecida e è as-

sim que em nossos corações 

a fé esclarecida se implanta 

para ser a nossa inseparavel 

companheira da nossa vida. 

E' a fé esclarecida, essa fé 

que pode encarar a razSo face 

a face, a única fé que poderá 

penetrar no coração do ho-

mem iróelrgente que pensa, 

analisa, compara, estuda, afi-

nal; essa centelha divina que 

tem o dom de reformar o ho-

mem material, transformando-

o num ser espiritualizado, es-

sa fé somente poderá alentar 

o mundo quando os homens 

abrirem os seus ouvidos aos 

brados do Céu Jque chegam 

até nós nesses fátos espiritas 

tilo palpitantes que. principal-

mente agora, se realizam quo-

tidianamente. 

Sim, porque, observando 

os fátos. indagando lhes as 

causas, estudaruto-se lhes o 

intrincado modo de u anifes-

tsçSo objetiva, verem cu. d ce-

rnidas muitas concepções di-

las cientificas 9 nfio pas-

sam de simples convenções 

calcadas em erros que a ver-

dadeira ciência, hoje tão es 

carnecidas, nào tardará muito 

em arrancar ás consciências. 

E essa verdadeira ciência, 

em matéria de filosofia religi-

osa, é incontestavelmente o 

Espiritismo; nSó « s e totpiri-
Htfmo cheio de tolices que 

muitos apreciam, mas essa 

Luz de Deus trnrida ;í tetm 

pelo Espirito de Verrlade, con-

soante a promessa de Jesus. 

Essa Luz de Deus é ò Es-

piritismo codificado p d o ilu-

minado Allan Kardéc o esco-

íhido entre os terrenos, encar-

regado da difusão dá Terceira 

Revelação. 

Quer queiram quer nâo os 

pescadores de aguas turvas, 

a humanidade terã de com-

preender essa Verdade Divina 

e então a face da terra será 

renovada. 

A sociedade viverá em paz 

e a felicidade relativa reinará 

em todos os corações! 

Porque?} Gritarão os espí-

ritos fortes? Que valor tem o 

Espiritismo para renovar todos 

os costumes?... 

O Espiritismo proclama o 

Verdadeiro Deus que nos 

criara para a felicidade eterna. 

O Espiritismo ensina-nos o 

(ftrt fomos, o que somo«; e o 

que seremos. 

O Espiritismo ensina e pro-

va que nós mesftncs somos 

os autores cios nossos desti-

nos, desenvolvendo os ensi-

nos de Jesus, O Mestre Divi-

no. E" pdo Espiritismo qs?c 

nós saberettos que a má 

açlo desenvolvida contra o 

nosso semelhante volta sobre 
nòs em ricochete e que o 
bem que fazemos ao nosso 
proximo agrada a Deus que 
nos abençoa quando exerce-
mos a Caridade. 

Pregando e demonstrando 
positivamente a Reincarnação, 
o Espiritismo mostra-nos que 
emquanto os pendores para o 
mal ensombrarem nossos es-
píritos. voltaremos aos plane-
tas de provações onde pade-
ceremos as torturas que infli-
gimos a quem quer que fos-
se nosso companheiro de exis-
tência. dando nos também a 
esperança confortadora e real 
de que a felicidade será o nos-
so anjo tutelar quando for-
mos bons. 

Quem, pois, quererá cons-
cientemente renunciar á Feli-
cidade Eterna? Todos anseiam 
por essa finalidade embora a 
encarem por diferentes mi-
neiras. 

O Espiritismo, provando 
que teremos de progredir in-
cessantemente; demonstrando 
que o nosso espirito é imor-
tal; que nós não seremos ani-
quilados em tempo algum, an-
tes iremos evoluindo indefini-
damente. dando-nos a certeza 
inabalável de que a nossa fe-
licidade depende dos nossos 
próprias esforços, o Espiritis-
mo nos compelirá inemedia-
vclmente a uma vida cheia de 
abnegação á Caridade e os 
mais nobres ideais virão subs-
tituir as torpezas que consti-
tuem as nossas desventura*. 

Morto o orgulho, esmagado 
o egoísmo, desmoralizada a 
tola vaidade, condenada a. am-
bição desmedida, combatidos 
os vidos, os nossos corações 
viverão alegremente cheios 
desse amor preconisado por 
Jesus quando ensinou: 

"Amai a Deus sobre todas 
as coisas e ao proximo como 
a vós mesmos". 

OdHo» J. Firroiru 

A Encíclica dc Pio XI 
HoniB--"Apnrf*eu hoje (s 

data) n encíclica "Caritate 

Computei", sobre as preees e 

expressões a oferecer no Sa-

grado Coração de Jeaua nos 

prcriontM provaçõe.« do gé-

nero hon.imo. No preambulo 

dit o sumo pontífice: "Mo-

veu-nos a caridade cr ist i , em 

2 do Ontnbro de 193! , con-

vidar todos os filhos «la Igre-

ja Católica t bem como os 

h o m e m d«* coraçSo, m san-

ta cruzada da caridade e do 

auxi(i't tttuluit, p a m suavi-

zarem um pouco as terríveis 

consequências da crise eco-

nornica cm qun debato o gé-

nero humano , etc., etc. 

(Santuario de Santa Tere-

zinha) 

N. R—<jue beleza! 

Até que em fim o Santo 

Padre lenihrtni-pe de falar 

em caridade e crine econo-

mica, p para resolver óssea 

males recomenda ao« católi-

co» o homens de rocaçiJo n 

dirigirem pret-cs ao Sagrado 

( 01 .. ít» <!" Je»ti*. 

Muito bí-m. isso terá uinu 

grande v«nt«gftm tanto mnin 

que tt Papá e toda a «na ne-

ijra rodrte tranafqrma o cri«-

tliiriisioo em catolicismo, man-

dando aos povos serem ido-

latra« é que cultuem o rx>ra-

çHo material, em vtt, de rui-

«Cont ua 4- pá«.) 



A N O V A ERA 

Dr. Velfr ido M a c i e l 
MEIllCÓ M O A FACULDADE l»E MKDIC1XA DO BIO 

WS .lANKlRO 

Clinica medica-cirunncs de urgwicU — Parto* 

Coraçlò—PulmOes—Molestia» (las crtanças c senhoras 

RUA CAMTOS SALLES Tdcf. 1)4 F R A N C A 

Completo sortimento de 
drogas, produtos quimioci» 
« t<irmnooutJo.>a, aguas 
«aiueraes, cte. Aviaui-(*e 
coitas a quatyuór l>»r.i da 
noite — — Preçoe mòdJttw 

Rua I>r. Jorge Tibiriçá, í 137 
K«q.~ run Monsenhor Roía 

FRANCA S. Paulo 

De Lucca & Carvalho 

Ortopedia - »'»eidos - ]ÍQ«oenpitf|« Perfumaria* fiou» 
lU-rtjç*»; e fMfÜltiH FurttJaaeutU*»* 

VENDAS K ) R ATACADO E A VAREJO 
Msxinio o«rupi»k> « prastòca no 

aviamento» <1« r<*«iUs gtRÇIÇO NOTURNO 
RUA Ur. Jmpc Ttbtrtçé, 1177 C. i'o«tll, 

1'mlio da amiga CttZA àadiVie Martis.« F R A N C A 

' S c u m P r ® 'er-se o corpo bem 

^SÇBBSm disposto e o espirito ole-
gre. Mas que alegria, que 

bom humor, que disposição para a l ida podem 
existir se uma dôr physica nos afflige? Uma simples 
dôr de cabeça rouba oo trabalhador a efRciencia 

do seu esforço. 

1*mv>!i\ ij« Coinoivio, our»o jirí-
rnarin, instmçâo militai, da-
tilografia, etc. 

RECONHECIDA E 
FISCALIZADA PRÜO 

OOVSRXO 1K URRAI. 
l iji}«HiiBw dr GoirtJUior«« rnjjin-

trnvei* «o JiMtterin .la Aifri-
cultura, Conttrak» < Imiu-uiu 
D I R E T O R : 
Augusto Marques 

KiSCAt. DO 0OVERHÔ 

Dr. Romeu Amaral 

PRANCA - EL de S. Paulo 

Conlrc este insidioso inimigo ha, felizmente, uma erma 
irretfstlvoli a Cafiaspirino. 

Um ou do)t comprimido» oHíyicm promptomente qualquer 
dór de cabeça, d* dentes, de ouvido*. Cafiasplrfoa é 
absolutamente inoReruivo e nâo aloea o OrgenUmo. 
Não se llledom com eerfo» remedios que tu inli{vk»n 
"tào bom como a CafiospirfrtaLembrem-se qet? a 
CRUZ BAYER é universalmente considerada o garcKüia 

do medicamento puro, preparado com lodo o 
rigor »cientifico e digno de 

toda confSmtça 

wsrswat -Vs^ggf * S&z&ssí**. assesçj, 

L A M B A R I 
A Melhor Aguit do MOMI—Duri» 

Chops em barria—Litro 

•'Albano" ináúperarol Vinho—Dúzia 

Catõ "Primor" Quilo 

Sabilo '"Combata" tjullo 

Podidos Ú 

1 2 « « 

2.00V 

«4.000 

J.iHM 

700 

MEDICO 

Ksp*-'nníí«!t. em aio-
lostia* de senho-
ril» e relanças r 
clinica em geral 

Prat» 0 Peta II. 1« 

fKI.KKONK, IWi 

S. l 'aulo PHANCA 

Dr. J. Matias Vieira 
Metfico «peraíof Parteiro 

ERPEClAJ-lOATiBS PMtTO.-s M0LKST1A8 IXTUItMA» 
1)K 3BXH0SA8 n 111; flRKANVÁt» 

ConsuliMlo i Reiiícncia: lui tejir CMnag, 141 

Telefone, 1-5-5 P R A N C A 

A NOVA ERA . • • I M P R E S S O S E M G E R A L 

DEZEJANDO V. 8. ver o seu rarr.o de negocio em grande movimento, é ntamíar luzir seus impressos 

nesta Oficina, pois, um serviço bem feito é a recomendaçSo de utira cata comercial 

MONTADA COM MAQUINAS APERFEIÇOADAS E GRANDE VARIEDADE DE ÓTIMO MATERIAL. 

RUA CAMPOS SALES, 029 
U 

Caixa Postai, 65 FRANCA 

DR. l U L I í ) R. C O S T A 

DEPOSITO DE MADFJRA8 

l i ' E R N A N D O _ l l VÁi 1 1 K 1,1,1 

NiiacMiüí-t w»rrõ,w« U.- . arj>int<!;á i>. tçrntria 
ret.'rim.sp <)Oil-j«rr »-.[wdc ;!. votrtilo 

Eípedaliata em carroceria rte namítihik» e juniiiieirss 

FRANCA— RH tia Wfreftcstiit, 556 t Pstiíl, 45 S. Pinto 

AO CHIC FRANCANO 
t i r i U M M a 

Únnde wjrtlm.nl'; iit w*i»ípw p*r* tMm t# ;>rrv» 

P r a ç a N . S e n h o r a d a C o n c o l ç ô o , 7 & U 



A caridade é o caminho 

reto para a salvação A NOVA ERA Auxiliai a Casa de Saú-

de ALLAN K A R D E C 

FARMACIA SILVA 

ANTONIO PINHO 
BftV MAJOR CLAUDIANO, 981 

TF.I.EKON'K, Id« - FRANCA — OAIXA, ei 

D NilQfl PlftfJUt fJRMICSIinCO Dt 1LU MSGUR1 

SêjH moderno, eeoiiõuii iõ e prático fazendo seas ex-

tratos, loções o aguas de colónia era easu, com 

ESSENCIAS CONCENTRADAS 
e já fixada» quw recebemos diretamente de Paris 

p obterá perfumes iguais aos melhores de 

procedencia extrangelra, por 

PREÇOS ÍNFIMOS 

TIPOS DE: Amour! Amour!—Tabac Btoml - Shaliimir Nuit 
de Noel Royai Briar -Au Matin—Pleur» d'A-
mour—Quelques Fleuru - Origan—Nareisao Noir 
- Itoae de France—Jasmin de Corse—Violette — 
Un Air Einbnuui6~lleure Bleu—etc. 

Coin 5 gramas de esaendas que custa de 7$ooô a 

8$ooo obterá uin perfume no valor de 4o$ooo 

n 2oo$ooo conforme a qual idade a que 

corresponda 

O misturar de duna esseneias lhe dará um perfume 

inimitável para V. Excia. 

PO&SJO VÈNbEU BARATO PORQUE COMPRO EM 

ROAS CONtltyÒES K TENHO POUCAS DESPEZAS 

ENTREGA A DOMICILIO 

Impressos bera feitos, a gosto 

do freguez e a preços 

modicos, só na 

Tip. " A N o v a Era" 

A Encíclica de Pio XI f« da «doravão ao Sagrado 
Goraçao de Jesus, coin que 

os "bat inoidus" vêm bestiali-

zando a humanidade ha 160 

anos. 

Com. «la 2a. pagina 

tuareiu ao Jo.su« vivo que 

deve residir ein cada um de 

nós pela pratica tio bem o 

boas ftçfa?« que ele ensinou, 

abnegando de mesmo atô 

ao «acriíicio e morte infa-

mante nu cruz. 

Eutretauto o desapared-

mento do ouro, quo produz 

a crise financeira mundial é 

canalizado pelos caixeiros do 

romanismo, ãJ» arcas do Va-

tifiino. 

A» ponderações acima fa-

/.eni-nos kunbrar o brocardo: 

" A q u i b quo mats se almeja, 

ô no que mais ae fala". Es-

tá e.oitfíifindo, twquau to o 

Santo Padre fala cm crise 

inuudi . i t , o ouro vai caindo 

perenemente no« » ofres de 

Si Pedro. 

"Mui ta franqueza «• muita 

sinceridade, uuM mentindo 

sempre. é a divisa do Jesui-

tismo. 

Está certo. 

E m outra ocasião contare-

mos « hivenção, a doícober-

Á l m o ç o a b a n q u e t a d o 

Cont. da Is. pag. 

cer a S. Eacia., sónwnte apare-

cer .1 uma meia dúzia dc convi-

dados (de certo, já andam es-

folados) e cie vigário teve de 

arcar com a* despezas do "al-

moço-abanquetado", retirando 

os fundos ti.i caixa da "Cêra 

do Santíssimo". Depois., mas 

é isso mesmo, esses felizes u-

surpam o dinheiro dos beatos 

com mil patacoadas e quando 

saem a passeio, á ''tosquia das 

ovelhas", não vão a hotéis, por-

que lèm alojamento gratuito, 

a custa do i coitados que ficam 

chorando alguns mil réis a me-

nos, emquanto ele« engordam, 

engordam... c cantam: 

I . u m i ta RÜÜI nu i m . 

„ „ „ UjÜíl i ÜMTIÜ. 

„ ffs KüiâersHi^ í 

, „ . , i Is is »a a m 
O. Juoctuottro" 

Ensino Comercial 
GÜARDA LIVROH PRÁTICOS 

O si'. Rouicu Amaral, fiscal da 
8uperlnt«nft<:nria do Ensino co-
mercial, recebeu a seguinte circu-
lar : 

"Comunico-vos para os devidos 
fina, que ae oncerrando a U de 
Julho proxiuio futuro o prazo 
para o recebimento dos requeri-
mento» tanto dos pedidos para 
exames'de guarda -li vro« práticos 
nos termo? da art. 55 do decreto 
20.158, como da iiabilitaçílo previs-
ta no decreto 21.033, está Superin-
tendência poderá ser forçada a 
retardar por acumulo do serviço 
o despaebo dos requerimento.«, o 
autorização para as provou o ex-
pedição dc utuloa. 

Entretanto, m Interessadi» não 
serAo prejudicados, JX>IB OS direi-
tos dos que tenham apresentado 
OH «eu» documentos ate ©de Jullto 
estarão garantidos, mesmo que 
Beja tieoeaaario processar o* uxa-
mes ou expedir os titulou depois 
de.MRíi <iata. 

Paru facilitar o recebimento (los 
requerimentos até .o dia 9 dc Ju-
lho, ficam o« fiscais autorizado» 
a receber 00 doaqjBentoavpreaen-
tados, vina-hw com .1 data da en-
trada, deveado envia-lo» dejmis 
n esta Superintendência para pa-
gamento das taxas e deapaoltO. 

As taxa» a qee se roforc o pa-
ragrafo 5o. do art. 55 do decre-
to n. 20.15« e revertem cm favor 
dos estabelecimentos onde se rea-
lizam os cosmos de guarda livros 
práticos, serão de Mora em dian-
te pagos nah próprias escola» ve-
rificando os nsnais independeu • 
leniente de guia, si a lei foi cum-
prida em todo» os spua disposi-
tivo« anulando as provas em ca-
so contrario e devendo, eiUrelnn 
to, antes da tudo. depositar ao 
Tesouro, com guia desta 3upe-
rintemleneiM, a taxa de Inseriçio 
( w por candidato). 

Saúde o Fraternidade. 
Vítor Viana. Superintendente" 

Casa de S. Allan Kardec 
Precisa-se de um casal sem filhos, peio menos com 

um somente, para auxiliares nas enfermarias dos 
homens e das mulheres. Exige-se atestado 

medico, bem como de bôa conduta—-
folha corrida, ou de estabelecimentos 

onde tenham sido empregados. 

Casa de S."Allan Kardec" 

O Prcsidenie da diretoria, 

abaixo assinado, avisa aos 

confrades e interessados que 

ao enviarem doentes, para tra-

tamento mental neste hospital, 

deverão, si o doente não tiver 

recursos promover uma co-

leta entre os habitantes da ci-

dade de onde os enviar, afim 

de ocorrer as primeiras despe-

zas d.e internação. Este hospi-

tal luta com dificuldades fi-

nanceiras, para a manutenção 

de grande numero de enfer-

mos, na maioria (75°/o) pobres. 

O pedido é tanto mais justo, 

porque esta instituição não 

recebe subvenção estadoal e 

federal, tendo apenas um au-

xilio de 200$000 mensais con-

cedidos pela Prefeitura Muni-

cipal o qual é insuficiente para 

o tratamento de doentes do 

município. 

,/oxr Marque* Garcia 

N O T I C I Á R I O 

N e l s o n Presoto 

Em goso dc ferias adia-se na 
cidade, este distinto moço, fi-
lho do sr. Aúgeio Presoto. ? 
inteligente bacharelando do Gi-
násio Anglo Latino, de S. Paulo. 

Abraçamo-lo 

Adubos Chlmicos 

F. H. O. 
PARA 

Batata nova, batata espe-

cial. jardins, toda é qual-

quer qualidade de arvo-

res, e Formula 25. 

DEPOSITÁRIOS: 

Be Lact* l CwwUic 

Pharm. Normal 

Dr. Walfride» M a c i e l 

Ao contrario do que sc pro-

palou pela cidade podemos no-

ticiar com prazer, que este nos-

so amigo e distinto medico, 

t i lo se mudará de Franca, con-

tinuando » testa de seu consul-

tório á rua Campos Saics, 870. 

Ames isso 

J o s é fârickmann 

Iim goso dc ferias, acha-se 

entre nós o nosso amigo Jose 

BricVmann, doutorando de me-

dicina, 

A: : ^AMO-LO 

Visi ta 

Recebemos em nossa tenda 

dc trabalho c ILscota M. "Allan 

Kardec", a grata visita do sr. 

PALI NGE N ES E 

Ö triunfo da idej cvoiucio 

ntèta rosgou horizontes tão lar-

gos i vída. que o pensamento 

contemporâneo ainda não con-

seguiu cítolorar. convcnientc-

ins-juc, o nÜo precioso dc con-

ceitos que ela enverra. Náo sa-

bemos rnesmo sí essa idea será 

rtjíW tVcvioáa no campo teóri-

co da ejtpccuiaçio cura, ou no 

d^n i nk ) prático da aplicação 

ílos princípios morai* que. fun-

dameitu. Per« toi que a tev>-

ria cvótociüüi i«, impregnada 

dc»5 ff«x<»iiCíitüs mnefùltstas 

d * época, tivesse incidido ape-

nas vC'btr a parte física, des-

pttzttofao o pttncipH« espiritual 

iiue a diiumi/a, orienta c con-

íiiciciia, 

N'a evolução das espécies ha 

um paralelismo perfeito entre 

* evolução morfológica e a 

evolução f^piritual. Este fato é 
interpretado <liferentcínente pe-

los materialista* e pelos espiri-

tualista parudaries do evolu-

cionismo, de aciWdo com o 

respetivo conceito dc realidade. 

Os nuscriaíistas, consideran-

do o espirito como uma fun-

ção da matéria, pensam que a 

evoluçío espiritual <Ü uma con-

jeqoencia da evobç ío n.-orfo-

lógica, pois o Apertciçoamcmo 

do corpo implica o desenvol-

vimento da sua tuução. Por 

outro udo, os espiritualistas, 

atribuindo ao espirito \odas as 

faculdades dinòxnkas, de que 

as faculdades intektuais e mo-

rais são a mais alta expressão, 

consideram o corpo como um 

instrumento do espirito, que 

sc adapta is suas necessidades 

progressivas, aperfeiçoando se. 

A teoria materialista t ã o re-

siste mesmo a una análise, su-

perficial, sob o ponto de vtfu 

lógico, c muito mencn satisfaz 

como interpretação dc (atos. 

Basu para uso eitudar os pro-
bWitu» da liereditariedadc ç da 

nKmória, que nStf podem sei 

sohacionadoi dentro da doutn 

na materialista. 

Resta 1 ws a solução espiritua-

lista que considera a evolução 

morfológica como a aparência 

fiíica da evolução espiritual. 

Assim se compieende que o sér 

mantenha o seu tipo definido 

e a iua individualidade própria, 

através das OM>difiCaçt>es. inin-

terruptas que sofre o corpo fí-

sico com a assimilação è desas-

sfmilação (funções de nutrição). 

O traastõrmismo de Laxnarck 

e melhor compreendido dentro 

«ia solução «pirímalist.-.: <1 hin-
çthi faz t> ôrpàv. M necessi-

dades do espirito lutroduícm 

mc-iificiÇ«Vs na «suutwa orgâ-

nica, e, duma msrièftã geral, 

na conformação fistea. IOe res-

to. a «ugeatão, uitrodujindo 

modificações psicológicas, acar-

reta umbesr. mudanças fisioló-

gicas correspondentes. 

(Cfiruiniía na pr&tíme s awro 

O u y i o G . Feijó, Oficial do L-

xercito, e Delegado da 17a, Zo-

na do Recrutamento, com se-

de nesta cidade. 

Gratos 

Pal ingónese 

Iniciamos com o presente nu-

mero a publicação em folhetim, 

desta importante obra, editada 

pela "Federação E. Portuguesa" 

Cel .Josó H. C a m p o s 

De Pitangueiras, chegou an-

te-ontem, a esta cidade, o nos-

so amigo cel. José Honorio 

Campos, acompanhado de sua 

senhora d. Eiiía Campos. 

O Cel. José Honorio ainda 

se acha bastante adoentado. 

A C a n z o a d a 

Mais uma criniiça mordida 

Um filhinho do sr. Torqua-
to Rodrigues Alves foi mordi-
do por um cão bravio. 

E* necessário uma ação exier-
gica para dar extermínio á can-
zoada que vagueia pela cidade, 
com grave perigo para os tran-
seuntes. 

A Franca ainda é feliz por 
possuir o Instituto Bioterapico, 
porém isso não iustifica que 
não sc deva exterminar os ciei. 

A s s o c i a ç ã o Elspirlta 
" C a m i n h o da Ver-

d a d e " 
Cainpln.ns 

Desta novel associação rece-
bemos comunicaçlo de haver 
sido eleita sua nova Diretoria, 
par* o exercício de 932 a 9 ) j , 
ficando assim constituída: 

Presidente—-Dr. Joaquim de 
Sousa Ribeiro; Vicc-dito—José 
M. da Silva Pereira, reeleito; 
x". Secretario—Augusto Pereira 
Marias; i<-\ dito—Basclino dc 
Oliveira; t". Tesoureiro—Leo 
nides Franco, reeleito; a", dito 
-—Vicenr.- Bitencourt; Procura-
dor—José Martins Pereira, re-
eleito. 

Agradecendo a gentileza, ja-
zemos votos pela sua prospe-
ridade, recebendo avultado nu-
mero daqueles que pretendem 
trilhar a estrada que os condu-
zirá ao Pai. 

Grupo EIspirita " F r a -
tern idade Cr is tã" 

Deste grupo espirita, da Es-

tação dc Olaria, Rio, recebe-

mos comunicação dc haver re-

alizado a eleição cia soa dire-

tor», em jií de Maio p. p., a 

qual fi;ou «sim constituída: 

Presidente—Mauro Fernandes 

de Oliveira; Vice—Antonio 

Rodrigues CachuJo; t«.' Secre-

tario—João A. Silveira; 20. S;-

cretario—Alvaro Bezerra; Te-

soureiro Inocêncio Alonso: Bi-

bliotecário - Renato Ikmfica; 

Diretora da Assistência aí» Ne-
cesátado"-~ Maria da Luz de 

Oliveira; Zeladoras—Ro:a M . 

Melo, Sut fáàes Tristão, Dione 

Mainot e Matias MÍUK 

Agradecendo a comunicação 

fazemos vote* pela pzosperida-

de do referido Grupo. 


